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Ementa: 1. Mundos pré-colombianos. 2. Impérios pré-colombianos. 3. 
Expansão ibérica e a formação de uma economia-mundo. 4. A conquista da 
América. 5. Fronteiras do Novo Mundo. 6. Política e governança. 7. Economia e 
formas de trabalho nas Américas. 8.  Holandeses e a ascensão do atlântico 
norte. 9. Cultura e poder no mundo Atlântico. 10. Capitalismo e escravidão: 
debates historiográficos. 11. Republicanismo Atlântico e as 13 colônias. 12. 
Reformas e crise 
 
Objetivos: Oferecer um panorama de temas fundamentais da história colonial 
das Américas bem como dos principais debates historiográficos que marcaram 
o campo.  
 
Avaliação:  Três avaliações dissertativas.   
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